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O GOVERNO ILLÜDIO OPAIZ.

As ultimas noticias que? recebemos daõ-nos o

resultado definitivo das ele^Sès em todo o império.
'} 

Venceu á opinião dominante e a opposiçao pou-
de apenas collocar na Câmara uma menoria riemmuta.

Previmos sempre que assim devia acontecer, Mas

porque? O partido snquorema tem a maioria do

lw. ? A op»osiç;,õ liberal se acha taõ enfraqiiR.

cvida quenaõlpoude mesmo eleger um terço dos

deoutados! ¦-,
Naõ, naõ é desta forma que se explica ,a vic-

toria da opinião saquarema. Consolidado em todas

posições officiaes, dispondo das mesas, filhas ainda

da reaeçuõ de 1849, tendo caminhado sem a op-

posição das urnas por espaço de oito annos, o par
tido conservador naõ podia deixar de vencer, tendo

iiie«mo contra si a mais decidida maioria.
De qne valem os esforços do povo, e de um

partido ainda mesmo o mais numeroso e compacto

contra esses baluartes legaes, aíé certo ponto iuven-

Cíveis que se chamam mesas eleitoraes ?
Ainda quando naõ fossem apoiados pela policia

e a força, ellat achariam em sua imerci.a, noarbi-

trio com que podem exercer as attribuições que
lhe competem, todos os dados para conseguir uma

vÍèJtoria,o-e organisar artisticamente uma maioria, e

nmíriisar completamente os ssforços da opposiçaõ,

a mmvs que esta, victim» dessas violências, e hau-

des n«õ reagisse .materialmente, e desta arte fisesse

valer os seus direitos.
É Mas esse iccurso seria baldado e perigoso; por
que collocaoa nesse terreno, a opposiçaõ tomaria
um caracter faccioso, na linguagem do poder coastitti-
ido, e encontraria diante de si #sa legalidade appa-
lente, armadti com a lei sophi.^nada rie um lado e as
baiòheffe de outro, e nessa situação as cousas lhe dari*
am sempre um resultado desfavorável

; Assim è claro, que no estado em que se acha-

vam os negócios públicos no paiz, o que podia
contribuir para a livre expressão rio voto, e o tri

umpho das maiorias r.eaéâ e legitimas, era a fran-
¦nuesa e lealdade da parte do governo, na execu-
Lb da nova reforma eleitoral, e dasideas de con-

ciliaçaõ e tolerância, apregoadas rio alio da tribuna,

peU/elrfe do actual gabinete o faüecido Marquez

de Paraná. .
Rias inf-riismente, o preciso que se diga, e. taiie

s,e com tmia a franquesa, o ministério faltou a es-
solemuejuente contraiu-i.

se compromisso rie Honra «.
do perante o pais»

í Parece que entendeu, q1 o sepulebro, que recebeu
as sinsas do illustre Marquez devia ser igualmente* .
o túmulo dessa politica generosa e nobre.

De facto tio momento em quo a morte arreba-
tou-nos o homem èmipttéô, que derigia com mao
vigorosa a nàu do estado, liviando-a dos cacho-

pos, e das tempestades que o espirito de ambição^
e de um obseca.lo egoísmo procurava levantar por
toria a parte, rnudou-rse a politica do Ministério,
de repente transformou-se a face dos negocio?,
especialmente no norte, onde uma nova política fot
ostensivamente imposta as respectivas administrações-

Na Bahia onrie alguns nomes -novos sabem rias
urnas, e a opposiçaõ consegue eleger dous distinc-
tos earacteres, ve-se todavia, que triumpbam can-
didatos de imposição ministerial, e que se naõ liou-
ve conquista eleitoral, & isso antes devido ao es-

pirito de independência^ do povo baianno, do quo
aos deBejos do governo.

Em Sergipe um chefe politico á quem o gover-
no entrega os destinos da provincia e auxilia coiw
tudo quanto elle pede e exige, representa uma far-

ça eleitoral em que toma dons papeis, fasemio-sô
eleger por dous círculos, e riestribuinrio os outros,

pelos satélites m is feiises que se ihe< aproximam-
Nas Alagoas, o presidente illurie a opposjçaô^

e depois cie linVe-la convidado para o banquéto
eleitoral, naõ lhe consente triumphar em um sò
dos círculos da provincia.

Em Pernambuco, essa Polônia do Brasil um a d-
ministrador avesado a todas as astocias e dis-
farces ria deploniocia, comprehende de longe o mu-
dançia ria politica ministerial, recebe suas novas
inspirações, e immeriiatamente iilude todas ás pro-
mesmas, que havia feito de garantir a liberdade do
voto; e com quanto elle guarde ainda todas as ex*
teriosiriades des papeis pintados rlerige de tal má-
neira o processo ria eleição, favorece com tanla
sagacidade a fraude das mesas eleitorae*, sabe tnn*
to ampfira-las com o ascendente rie sua administra-

ç ,ò, e explorar o espirito pacifico, e ordeiro com

que a opposiçuiÕ compareceu nas urnas, que asse-

gurou o mais compiecio triumpho — a menona
Cavalcanti

Na Parahibâ corn quanto o presidente, procura
manter o pensamento conciliador, o partido qtje des«

punha das posições officiaes, reanimndo com a mu-
dança na política do gabinete, inutilisa de alguma
maneira os seus esforços, e consegue vencer qua*
si riu todos, os círculos.

No Rio G-.'imris rio Norte a opposiçaõ foi esma*
garin e naõ teve candidatos,

No Maranhão, nem mesmo foi possível o lutfc

eleitoral, o pxeside-nte, conquistou as orna?; e sh?*
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Uib-vu.í) os oi-c.iiasi fiii* voa í«ide. R^-nos ag-òTii
1'. Hlw! do Pi a oi ii I >ar.á e uniu, mris,,*ié ..f!'0í ultimo
ç;o Cfeuá., que fui"-nra-iá OnMs #ej quC W«sj |w
q.ye ieva m dome i.im$ oodoa de egaomi-mV e i,?
sangue ! í)e facto nessas -ires províncias- qne acu-
featn^s <ie tnencio.nar.^,ao menos se .-a opposiçao fes
potico, naõ teve por «sorte nem o -manyri', •
o sacrifício de nem Bifjj de seus membros'/ .

H|s o Çeail .7 . .' • *>:- ' 
).

A crise, porqu-e passou esta província., o resu
do veigonhoso de sua'ele^oS,'rtídama per certo
d-a im^ie«3a, e da tribuna <uinn diséussaé seria e grave.

^«a outra oceasião nos o-ceirpamiins desta ma-
teria., « fasemos sobresnhir' a verdade dos factos.
Agora somente temos em vista ao-ly-sa-r' a.Conducta
do governo, *e revelar a .política hypocrüa com queítíndio n opposiçao.. '-.; '--d

^O mais -shuples bom senso comproljende, que se
tivesse havida sinceri(ia:de^d« parte do governo, o
multado da eieiç^õ teria s*ido outro. Conhecemos
<jwè no estado'eni que se achavam as cousas naõ
era .p'ossivel que a opposiçao vencesse, bastava po*í-em que o gová'no naõ houvesse apoiado, e ganro-tido por intermédio de seus delegados .nas provin--cias, as fraudes e escândalos das mesas eieitoraes,
e houvesse feito na policia as mudanças jostamen-te. reclamadas pele oppos^õ, que .teríamos tido
lima eleição regular. '-*'

Seo governo procedesse dessa forma, e revelasse
com a precisa antecedência e por" actos significa-
li-vos, uma vontade firme de proteger a bhlrdade
cio veto, e do mo empregara acç-o da a',uiÍori-
dade, se naõ no -intuito de garantir o exactu cum-
pn^ento da -nova reforiría eleitoral, janiuis as mu»
onas legitin.es toriam sido suílocadas.

Um partido que está em lirenor-ia, ainda di-spon-
do do demeeto official.da eleição, naõ se aireve
a realisar uma grande fiando em fòifte1 da ínaioría
que o espricta e assoberba. í

Com uma política assini definida, mediante uma
condueta. leal e sincera, o governo teria feito um
grande serviço ao paiz, o todas essas provínciasteriam eleito muitos depurados da opposiçao, e o
Liasil poderia vangloriar-g€ «o menos urna vez de
haver tido uma eleição livre e legitima.• finalmente o Ceará naõ 'teria 

passado pela mais
. ga das decepções, deplorando hoje a perda deou sangue, i nutri mente der/amado, para serem le-vados a representação naeiòanJ cineft abai pi a netos

cem .pretençaé do mérito e iliüstra-ca-õ que ornam^grins de seus filheio:3

O PRESTIDÍG.iTA&OR PIRNETTI.
Os rusos. soo extremamente amadores da pres-tidigitaçao, muito cunostvs de jugos e peloticas,A alta sociednd* de 8 Knersbnrgo tem conser

VíhIo a twdrçâo dos prodigios operados péío celebre
)-byrico iimetíi, que, no começo deste século, foiahi dar o espectaculo de -seus maravilhosos talentos.

O Czar. qoe ouvia muito fallar deile, qÜiz vêl-o,
e um ôv, Pitnetti f d advertido da honra que lhe jò"&thorgava o mesmo Czar, confidando-o a dar umarçpresentüçáo no çnculo da corte, o recebeu ordemde se apresentar no palácio á sele horas da noite.Uma. brilhante è numeroso assembléa de damase cortelaes, precidida pelo Czar, estava reunida &hora prescnpta no salão preparado pa.ao espetáculodo senso; o presddigiiador sóm-nin faltava na as-setnbie-i: surpreendido -e descontente, o Czar tiraseo elogio, que marca 'sete- horas e cinco minutos.
Kile se fasia esperar? e Paulo S uão era niais pa-Ciente que Luiz XlV. "

pm quarto de hora s« puasson, rma meia borami,bmih e a-ada de .fnaeiü, Emissários enviados

eni sua procura nao o acljiW, A c„jera tío r<m^mê comida, se u4\^ por! exclamacôe Si««açadoras. :E„,Sm, «o pa,X de íik Bm^mdo salão se abre e o^ife^^ia Firnet^aua
6? apresenta calmo o com * serenioade do hçWL
ijjie pp tem a se accus.ar Os assistentes £».{.feíí hP pensarem na terrivel recepção que agjra^a
dn^g o Ire^rdaitarírj. :

O Czar se ]:i,:;Ça para' eüe, e, com voz de trovão•o aposlropha por furiosas' è rudes palavras Fir*
lietti it(úiià phisionoMjia de espanto e admiração, ediz coíh o .maior síin2;ue i'ri?f. \ .,

Vossa magestade náo linha ordenado que o
especiacuio devia ter lugar áç sete horas precisas,?E-então ? esclaniou o Czíar no túmulo daexasperíiçíio.

Qne V. M. sé digne consultar seu relógio^ e re-conhecerá^' sou ejeacto e qT nao são í\\mh\ seis horas.,
O Czar tirou violentainente o seu relógio paraconfundir o úisolente, e ficou estoptf(icto.° '
O relógio fiiarcava s-ete botas.
Elle laiça os olhos sobre a pêndula do salão,-que tinha vinte veses consultado dursnte a l.ó:n%-:-:

espera da sociedade: a pendida marca ig.unbneiita'*
scie "hurns, ellas soam mesmo dw-titictanieme, To-
dos os cortezâos a seu turno tirnni os seus relógios
que se aebam exatamente regulados, como deboi>>fc^
dinario, pelo do sober^io. Sete horas ! disem d©
commum accôrdo todos os relógios e todas as pen-dulas do palácio.

A sciencia domag;co entrara nesta estranha mu-
dnftça doterripo; á cólera, pois, suecederam o espanta
e admiração, Vendo o Czar sorrir, Pimelti disse*~ Vossa magestade me escusará. Foi por este .
lacto ^ue ^eu quiz debutáV diante do grande mo^
narcha. Porém eu sei <|uanto a verdade é orecirr
usa m corte.

E7 preciso portanto qüe vosso relógio, ao menos*
vol--a diga.

^s o podeis consultar «gora, sim, elle marca
a Verdadeira hora !

O CM tirou de novo o relógio, elle marcava
de facto oito horas e alguns minutos.

A mesma retificação se tinha operado nos r#-
logios dos co4*tezãos e em todas as pêndulas e to- s
dos os relógios do paíncio,

Este debut foi segujdo de uma multidão de exer-
cícios surprehendedores e maravilhosos.

Ao fim do serão, o C?,ar, depois de ter comprimen-*
fado o presiidigitHdor, lhe recordou que no curso da,
sessão de espectaculo elle ba via dito que o poder do
sua arte lhe dava us meios de penetrei em toda parte. •

Sim, Site, poi toda a parte, respondeu Punetu
com modesfa segurança.

Que ! replicou o Czar, vós penetraneis mesmdl
neste pahrio, se eu fisesse fechar e.guardar todas
as portas !

—• ^este palácio, Gire, e até no aposento de V. M. *
tao -facilmente como entraria em minhio casa.

Pois bem! amanha ao meio dia, eu terei em meu
gabinete o valor deste serão, mil rubros. Vinde"
buícal-os; porem eu vos adviito que as portas serãa
bem fechadas o guardadas-cuidadosamente.-— Amanhã ao meio dia eu terei a honra de me a-
presentar diante de V, M,, respondeu Pirnétti qad%salvou e sahiu.

Dois òfficiaes de orderianÇa seguiram o prÉlidigiia^*'dor para assegurarem-se que ello saíiia do pah?cio.Elles o acompr.nharani ate a sua residência, e um
cordão de agentes de policia foi postado em roda
dessa mesma habitação desde que o preatidig-tado*
entrou em casa

O palácio havia-sido fechado logo, .com ordem for*
mal de nüo ddsar ahj^ sobre protesto algumv peneira? *
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mm tfn8? -que fosse, grande ou pequeno príncipe ou
ere-ok lè que o CàáV em pessoa desse ordem em

. -cOnttoíTü,
A estiicta observancia.destas ordeas nãq era duyi-

dosa. Sente de confioncrt, e sobre a qual se podia
contar foi encarregada de relar na execusão destas

ordens. As portas exteriores do palácio estavamoc-
copadas militarmcntè. Todas as visiimças do aposen-

>' to imperial eram guardadas por altos (iignitnrios que; thn simples pelotiqueiro não tinha.os meios de correm-
per. Emfim, para mais segurança, todas as chaves

?tiriham sido depostas no.^ gabinete imperial.
Alguns minutus antes da hdra assignalada para.ren-dez-úyu? julgado inipossiiel e afirmado por Pirneiti,

*?M camarista do serviço trouxe ao Czar um despacho q'
üm mensageiro tinha posto pelo buraco da fechadura.

Efa uma declaração do ministra da policia, aunun-
Ofendo que Pirnetti não tinha abandonado a casa.

,;>, — Vamos ! elle ha cornprehendido a impraticabili-
dade de sua empresa, e a renunciou sem duvida, disse
o C»ãr rindo: meio dia soava. Ao ultimo som dó tini-
bre, a porta -que communicava a câmara de dormir do'Czar com o gabinete.se ahrio, e PirnMii nppànccti.

•". O Czar recuou dois passos, sua fronte se obscuro
ceu. Depois de um momento de silencio, fixando so-
bre Pirnetti um olhar inquieto.

4 ~~ Sabeis q' poderieis ser um homem.perigoso? disse,
~ Sim, Sire, porém eii uào sou senão um humilde
pelotiqueiro que não tem outra ambição mais queagrai lar a V M.

Eis aqui, replicou o Czar, os mil rubros pela noi-
ie de hontem,mil outros pela noite de hoje,

Pirnetti agradeceu, e o Czar.o interrompeu paralhe perguntar com âr desconfiado /
-— Contais ficar ainda muito tempo em S. í^eters-
burgo :'

Sire, fcu tenho o projecto de partir esta semana, a
menos que V. M. não me ordene de piclongar tniiiL-a
eslada aqui.
¦*- Não! atalhou vivamente o Czar, eu hão voô reterei.,

Além de que, continuou sorrindo, seria em vèo q'eu pretendesse guardar-vos, mau grado voSso. Sn-
berieis sahlr de S. Petersburgo *conm feaveis etítrado
neste palácio.Eu poderia com effeito, Sire, roaíâ, Wgfe de qm?-rer deixar furtivamente esta grande capital, desejo sa-
hir ostensivamente dando aos habitantes tia j/mú ca-
pitai um ultimo rasgo do meu saber e puder.Puneui não podia partir como um homem or-
chmirio, elle de-via coreiir por um golpe maravilhoso
o sucersso de sua ti«ila à capital da Rússia.

Na véspera do dia fixado pata sua purtida, íinnun-
ou-que deixaria S Peiersbmgo no dia segumte ás
dez horas da manhã, e que snliiria por todas as por-ms da cidade ao mesmo tempo*

Este ennuncio excitou no mais alto gráti a curiosi-
dade publica- 8. Petersburgo tinha 

'entáo 
quinse

portas que foram invadidas pela multidão ávida de
assistira esta maravilhosa e incrível partida.Üs espectadores reunidos em cada urra destas paNtes declaram todos ter vi*to passar ás dez horas pre-Grifas Pirnetti que" elles* conheciam perfeitamente.Elle caminhava a passos lentos e de cabeça alia,
afim de ser melhor virío, disseram elles, e havia
feito suas despedidas em voz clara e uetô àcentnadan

A esies testemunhos ununimes veio juntar-se adeclaração escripta dos agentes collò.cado.s em cada
tuna das porlaa para inspeccionar os papeis dos via-
jantes. O visto du passaporb;de firneui estava corú-
signado sobre os quinze registros, *( 

J)a PtUria. )
Resposta de .David Matheos atco JSeto

André Tn,.- trus

l&itio do.Euuio 27. (k Fcvetcir v$
"?wwilfflUWmi risgrata

Meu Neto De os ii abençáe.
De 'saber noivei as tuas
Ja m? ha' desvanecendo;
Eis que recebo a cartmha,
Que cum praser est<u lendo . , 1

Com praser ! Oiô digo bem:
Entre a dor nac bá praser.
Hum. tumor, que < ffende aparta
Com que a gente caminha,
De* cruéis dores nie partes

Os intervalos da dor
Aproveito em te escrever,
Pois ní? o pedes, caro netof
E eu desejo, no c^ue posso,
Mostrar-te o paterno iifíecto.

Folgo de teres «ajude;
Mas sinto o Cunha apenaslc*
Síffe, meu neto, <\üe he honrai
Antes soffrcr cohr constanci»,
Do que mediar com dedioiira*

Naõ vires tua casaca;
Nem ta<) pouco te amofines,
Que o tempo está de meHiot-a}
O grande Cunha baquiou,
O. petit naô se demora:

? Temos licje na policia
Abílio perriambucírno,
Hohiém de luz, de talento;
Na-ó será um vil, qual foi,
Esse Cunha, esse jumento.

A botica vú perdendo
Terreno de quando em *juafld<7J
Na eleição muito perdeo;
Porque naô pode evitar.
Os Padres Pinto, e Posrpeo;

Alem disso os seos guerreiros
Jag-uaribê, e Araújo
Perderão completamente:
Sábio n amido o primeiro,
E o segundo Supplente:

Foi preterido na Granja
Hum dos miliiores luzeiros
Que a botica orgulho daõ,
Por hum n#ço snalpbabelo*
(Chamado Sebastião:

No Icò triumpha o Xfco,
Contra as ordens da bt)tica>
Derrota o grande eloqüente
Raimundo, que, enraivecido,
Pouco falia a ser demente:

Banhou-se em sangue o Sobral
Hà eleição duplicrUa:
Sae por huma o1 beral,
Prestimoso Joaõ ÍVlippe,
Candidato níitural;

Por outra o Chrco Dominguea
Kncontra em frente o Brrguinhaf
Que lucta centra a botica;
E deo lhe agoa pela barba,
Que quasi eleito nsõ íící.;

Na Capital o Machado
Encontra o Pedro Pereira
Na maó co'o Sol rutilante';
E a naõ ser fraude, mi vilesfy
Vencido fica o gigante:

No Inhamum o Miguel-,
Vendo escapar-lhe a eleiçao-f
Lún$a mui) dd teu ibcsouro;
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.Assim compra o seu diploma
]?or crescido peso O5 ouro:

o nosso Crato bom sabes
vergonha- que arrastamos;.

Dospreáar-?se o popular
Candidato RaUso%nai
Para o André bajular ? ! .

Homem gasto, e sem talento»)
Gotozo, incapaz d' orar;
Como pode defender
Nossos diretos, que possao
Na Câmara Htjgü.sta valer?

E -quem lhe Ueo a eleição ?
. Foi o Cunha, esse judeo,

Que entre nós veio metter-se.
ÊíaídiçaG eterna ao monstro
Ondo quer que elle esconder-se!

A respeito de Supplenle-;
G-rande vergonha, meu neto;
O Grato elege hum demente,
O Icó hum criancinha,
¦E o Sobral hum inVòiente.

Qua! dos íaés se empenhará
. X)a eleição na defesa

Na Gamara quatrienal /
¦Quando for esmerilhada
Por Orador liberal ? ! .

'¦' Ao .Miguel nunc'« se onvioy
Apenas cospe o Machado;
O Domiogues he topeira,
A© André lhe embarga a voã!
Á gotta manhosa, aíteirá;

Desta sorte'irá, meu neto*
A botica carcara :-fi '
Caindo por próprio peso ,
Do fastigio, á que subio,
K'abjeçaÓ, no despreso;

Já là vai o Jaguaribe
Transbordar o Acaracu,
De pranto, e sangue engrossado;
E o OheSnho carcãfa
^ai pV o Pará exülado*

»

Bem que previa o Miguel
A rtiina que llie trasia
A lei cios círculos, a que fez
Decidida opposição,
Contra as ordens do Marque^,

Quasi todas as províncias
Elegerão deputados ..

•Do pariuio liberai;
Vaõ as cousá^ milhorando,
Vamos indo menos mal,

He por ora o que te pos$pDiser por ter apanhado
Ne sus pi eximo coimo;
Pois j* détxeií ã cidade
Per estesuio Recreio.
A DA Ue.os, meu neto, eu desejo
Que de mim naõ mais te esqu
Recebe a minha beniao:
Deos te livre d,o Jeúís
Do Cunha da Conceição.

queças8

FiCa rogando
J Or lia I )oos..

velho avôT
Daud Matheo

w, B-

Da rne noticia
Dos' de mais pontos
Desta Comarca;
Vai pondo a marca

.Nesses meos tontos
Pais da nequicia;

Naõ te esqueça,, a tragédia
>San Simplicia;

Nem da farsa — As de copa
ante a policia»

NOTICIAS.

Tendo versado duvidas sobre quem seja o juis do
direito desta comarca, devemos assevera, |;< guorlo
os dados que temos obtido, que é elle o SWi Dr.
Manoel Thomas Barbosa Fveire, o mesmo qo«?ha?
via sido despachado juis municipal deste termo.-

Na Capital haviaõ datas da Corte até TO de Janeiro*
Todas as províncias fica vaõ em paz.
A imprensa da corte está toda, a excepçaõ do

Jornal em opposição ao minisierit), principalmente
o Diário. Dis-se qne a existência do actual tnlnis*
terio é por dias, o C, Mercantil lamenta corno
erro que sua substituição indispensável possa ser
demorada até a reunião das câmaras. Acredha-sè
que será substituído por homens de opinião conser*
vadora progressista, e nao oelos antigos conservadores,

Foi violentamente demettido o conselheiro Sal*
les Torres Homem da directoria das rendas: urs-*
se que é um dos paroxinios do gabinete

Em Pernambuco a imprensa liberal contimi*
ava a demonstrar a intervenção dó sr. conselheiro
Sérgio na eleição; e a má fé com que procedeo.

Na Parahyba nada de novo.
•— No Rio Grande sahio eleito pelo circulo do

Assa o dr* Luiz Francisco, e suppleute osr. Jo»
60 Xavier.

— O choiera tinha declinado no CeaVamevin.;
porem davaõ-se repetidos casos em vários pontos
da provincia.

AVIZO.
O abaixo assigna do previne ao respeitável puhli-

Cof a seos parentes e amigos, que de ora en di-
ante toda e qualqner cffonsa phisicá ou mora! que
eppareça contra a pessoa do annunciante tem por
auihor o Delegado de policia desta Villa Iliofnnso
Correia Lima por queixa, que do ânriiinc-íaiiie con*
cebeo por suppol-o author de um comru.unicíido^
em que sob a assignatuia de — José Broca, redU
cularisaraô um pouco soo caracter

O Sr. Delegado fasendo- lhe as mais publicas
amiaçíis authorisa ho annunciante para aguardai os-
ses excessos, com que procura tirar uma dí-forrí;
do annunciante Lavras 9 de Fevereiro de 1857.

J. L M Porem* k

ANNUNC ÍOS.
Severino de Oliveira Cabral, Capm. da 1 ® toM*

panhii do corpo de Cavalaria, e Francisco Texei*
ra Mendes, Tenente da mesma oompanhb,. úviiãp
aos guardas de seo commando, que em Aír'osU> te*
raõ fardamentos para todos: com praw (fficienle
de A-ogarem será sacrifício.

Teixeira Mendes & Irmãos, tendo de sahir para
Pf.rmanbuco, até o dia 8 de Março próximo ro*
gnõ a seus fregueses tbihaõ a bondade de virem
satisfaser -eus débitos vencidos, quanto antes, afim
dn naõ demorarem a viagem.

Crato 28 de Fevereiro de 185?*
Jcruino JBrbmo du Silva,
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